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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 13 do corrente 
contém, alem do que se acha referido na nossa 
correspondencia da capital, transcripta hontem, 
o seguinte: 

Decreto 
creando as seguintes cadeiras de ensino pri- 
mario: 

No logar da Cardanha, concelho de Mon- 
corvo, districto de Bragança. 

Ao sul da capella de S. Simão, fregue- 
zia de Victorino dos Peães, concelho de Ponte 
do Lima, districto de Vianna do Castello 

No logar de Culles, da Ireguezia de Sa- 
muel, concelho de Soure, districto de Coim- 

ra. 


O «Diario do Governos de 14 do corren- 
te, alem da parte official referida pelo nos- 
so correspondente da capital, transcripta na 
carta de hoje, contém mais a seguinte - 

Despachos e transferencias 
de diversos juizes de direito o delegados do 
procurador regio. 

; Portaria 
ordenando ao presidente da Relação do Porto, 
annuncie novo concurso para o provimento do 
officio de escrivão e tabelliao do juiz de di: 
reito da comarca de Moimenta da. Beira 
Novo regulamento 

para o serviço do banco du hospital de S. 
José. 

! Instrucções 
pelas quaes deve ser regulada a colonia mi- 
itar destinada para o dislricto de Pete, na 
provincia de Moçambique. 


>>> ——>—>— 
PORTO 146 DE JULHO. 


MONTE-PIO COMMERCIAL. 


Já neste jornal se deu noticia da 
creação d'um monte-pio para a classe 
commercial, para cuja realisação se acha 
nomeada uma commissão pela Associa- 
çãs Commercial d'esta cidade. 

Associamo-nos, sempre a todas. as 
ideias generosas de utilidade publica, que 
podem receber entre nós immediata e 
commoda applicação, e principalmente 
quando d'essas ideias pode resultar in- 
teresse directo á classe commercial, que 
«desejamos representar na imprensa. A 
instituição d'um monte-pió é uma d'essas 
concepções de innegavel utilidade, que ha 
«de produzir os mais beneficos resulta- 

vegas AR! da 

O Muito folgáramos que todas as clas- 
ses olhassem desveladamente pelos seus 

particulares interesses, e se agrupassem 

e associassem em corporações distinctas, 

“ajudando-se multtamênte, reciprocando- 
*se Os serviços € capitães, e auxiliando- 
“se na invalidez ou na desgraça. 

Em nenhuma profissão, é mais arris- 
cada à fortuna, e mais frequentes e ic- 
-eidentaes as «eventualidades “da!rapida 
prosperidada”, e da imprevista desgraça 
do que 'nã vida commercial. Aqui'tudo 
são riscos, incertezas, e 'acasos.' Apoz 
os sorrisos e meiguices:da fortuna 'vem 
os horrores e severidades do infortunio 
e da penutia. Grandes capitaes se com- 
promettem ce arruinam ao menor aceno 
da desgraça, que encrava para'semprea 
E ol f é 


roda da fortuna, e contraria jcom repeti- 
dos e porfiosos revezes os mais tenases 
e corajosos esforços | 

Se tivessemos presente a estatistica 
verdadeira das fallencias, que em diffe- 
rentes epochas tem reduzido a ruimas as 
fortunas mais solidamente estabelecidas, 
poderiamos mostrar a incerteza e oscilla- 
ção que paira sempre sobre os lucros e 
capitaes destinados ao commercio. As- 
sombra por vezes a historia das fallen- 
cias commercises. Em certos annos as 
principaes praças do globo, como que 
feridas a um tempo, e vinculadas pelas 
relações d'uma estreita imparcialidade , 
são abaladas pelo mesmo phenomeno, e 
accommettidas de egual enfermidade. Um 
excesso de produeção, uma falta momen- 
tanea de numerario, um engano nos cal- 
culos de especulação , produz ás vezes 
uma grande crise commercial, e esta ar- 
rasta extraordinarias fallencias; e d'aqui 
procede a ruina de muitos capilaes la- 
boriosamente. accumulados, e grangeados 
e o compromettimento de algumas for- 
tunas, ainda na vespera fortes c opulen- 
tas, e pouco depois inteiramente redu- 
sidas ou mort o 

E alem so, quantos commercian- 
tes embora activos e laboriosos, cansam 
em balde a vida, e sacrificam inutilmen- 
te as forças do corpo e o repouso do es- 
pirito á-acquisição d'um pequeno patri- 
monio, com que possam assegurar a sub- 
sistencia dos seus filhos, ou garantir às 
suas familias uma honrosa e parcea me- 
diania? Quantos tem que despedir-se 
do mundo sem poderem abraçar na ul- 
tima hora a esposa e filhos com a ineffavel é 
sancta alegria, com o expansivo jubilo 
do coração, que deve de ter aquelle que 
antes de dester ao sepulchro deixa aos 
seus uma subsistencia honesta, ou uma 
opulencia honrosamente alcançada ? 

O commercio não é muitas vezes a 
fortuna. Enganam-se os que assim o crêem 
Para muitos é o trabalho, o cansaço, 
a lida permanente e vigilante, e por: fim 
a miseria, a desgraça, e a fome. Mui- 
tos ha que são afortunados e favorecidos 
do acaso ou da Providencia, Centeniares de 
fortunas se cria SEM i como de 
improviso, E' verdade, Mas ha dolorosas 
excepções, que é mister não esquecer para 
respeitar a verdade, e aceitar os factos, 
como elles são. Ha muitos infelizes, para 
quem. futuro é um perigo, e uma terrivel e 
desesperadora incerteza. Para estes so- 
bretudo é que o monte-pio é um reme- 
dio christão, e uma necessidade urgente. 
Que custa ao commerciante laborio- 
so separar mensal ou periodicamente 
uma pequena quantia, para, depositar no 
monte-pio, a fim de comprar por aquel- 
le ou por outro modo o direito a uma 
a acudir ao abandono e des- 


morto 2; o a 4 j 
Cremos que nada. Vai-se poupando 
e economisando nos dias da prosperida- 
dee do trabalho para a epocha-das en- 
fermidades, da desgraça e da morte. E' 


y pe n 


Co RETROSPECTO. | | 


Dizer que está um calor insopporta- 
vel, 'e que o calor embota o espirito e 
amolece a vida que vivemos, é dizer 
“uma cousa que todos sabem é sentem , 
e que, portanto, mão póde ném deve 

-ter-se na conta de' novidade. 

O calorico não é azado' para a cen- 
tralisação da vida social; mas ainda 'as- 
sim as tendencias naturaes são superio- 

“res a essa' contrariedade. 

No sabbado deu o snr. conde' do 
Bolhão um jantar de despedida ao: par 
do reino e magistrado, o snr. Ferrão , 
-que já regressou á capital: 


amigo o snr. conselheiro José Lourenço 
Pinto, onde tem recebido todas as de- 
monstrações d'apreço;.e estimação que 
lhe devem os seus conterraneos, que se 
ufanans de vêr que. um seu patricio 
soube elevar-se, pelo, seu muito saber; e 
merecimentos, «ámais alta dignidade ec-. 
clesiaslica, d'este reino. ] 

A madestia e indole bondosa do il- 
lustre Prelado, e o modo carinhoso com 
que a todos tracta e recebe, mais ro- 
bustecem, as simpalhias que tão bem ga- 
nhas tinha. ou 

O moradores da rua do Pinheiro , 
onde está siluada a casa em que-se acha 
hospedado, illuminaram espontaneamente, 


PR e Pao ua ao 
valimento da sua familia depois da sua]. 


um pensamento civilisador e religioso. 
E" uma providencia salutar e benefica. 
E" uma prevenção opportuna, que acau- 
tella os rigores da sorte, e evitaas con- 
trariedades da desventura. Todas as clas- 
ses a devem instituir e praticar. A clas- 
se commercial é porem uma das mais 
interessadas na consecução de tão avan- 
tajada e prometLedora ideia. Permitta Deus 
que nãc se esterilise aquelle util pensa- 
mento, e que a obra encelada possa at- 
tingir à sua desejada conclusão. 


COMPANHIA SEGURANÇA. 


Hontem reuniu-se na Bolsa a as- 
semblea geral dos accionistas da «Com- 
panhia Segurança», sob a presidencia do 
snr. barão de Massarellos e servindo de 
secretarios os snrs. Oliveira Gama e Sil- 
veira Junior, a 

O fim da reunião era para ser pre- 
sente á assemblea o parecer da commis- 
são de exame de contas eleita na sessão 
anterior e proceder-se 4 eleição da di- 
tecção que tem de administrar a Compa- 
nhia no'anno economito de 1859 a 1860. 

Vê-se do relatorio e das contas 
apresentadas que o estado desta Compa- 
nhia de seguros é muito satisfactorio , e 
que a sua cobrança está em dia. Tem 
em caixa em letiras e dinheiro reis 
53:2808548, mais 3:5808548 do que de- 
termina o estatuto, e em dividas bem 
paradas e por vencer cerca de 36:0008 
reis. O saldo a favor da Companhia é 
de 37:1478240 reis. 

A commissão foi de parecer que as 
contas se achavam na melhor ordem e 
regularidade e propoz um voto-de agra- 
decimento á direcção pelo zelo e inte- 
ligencia com que se houúvera na sua ge- 
rencia, 0 que fói unanimementeapprovado. 

Resolveu-se que do saldo de reis 
37:1578240, a favor da Companhia se 
repartissem. 30:0008000 reis pelos accio- 
nistas, fazendo-se um dividendo de rs. 
308000 por acção, e que os remanescen- 
tes 7:1478240 reis fossem applicados pa- 
ra fundo de reserva e pagemento de 
prejuizos por liquidar. ao 

Procedendo-se por fim á eleição da 
nova direcção, foi a actual reconduzida. 
A direcção fica pois composta dos .snrs. 
Wenceslau de Souza Guimarães, Manoel 
Gualberto Soares e Francisco Pereira Pin- 
to. Pára substitutos foram eleitos os 
snrs. Manoel José Monteiro Broga, Joad 
Anto da Silva Guimarães e Manoel 
Joaquim d'Araujo Costa. 

Elegeu-se tambem a meza da as- 
semblea geral, recahindo a eleição nos 
mesmos senhores, que compunham a 
actual. o y 


ma su aire e some re 


INTERIOR. . 


- LISBOA, 14 DE JULHO. 
(Gorresp. , partic. do Commercio do Poxto ) - 


- — E' com fa maior satisfação que va- 
mos annunciar aos leitores o principio 


Na 3.º feira teve Ingar, .no theatro 
de S. João, o espectaculo lyrico, em 
beneficio da primeira (sem segunda, por- 
que era “a unica da companhia) dama 
Letizia Borgognoni e do tenor Boltoni , 
seu esposo, que é do'paiz de Newton ; 
e tão respeitador da lei physica, da gra- 
vitação, que 0 sabio inglez fez conhecer, 
que não há vêl-o, no palco, senão a pru- 
mo , e na posição mais rigorosamente 
perpendicular que o seu physico com- 
porta, para não perder o equilibrio | 

'á démos. noticia d'este espectaculo, 
e só temos hoje a accrescentar—o que, 
por esquecimento,, passamcs então por 
alto, eé—que a beneficiadae o seu Adão 


los facultativos da camara, e datado de 
hontem, ás 8 da noite. 

« S. M. a Rainha, apesar da fórma 
« diphterica que a doença tomou, e da 
« prolongação da angina, pelas vias ae- 
« rias, desde o meio dia de hojo tem expe- 
« rimentado allivio em todos os sympto- 
« mas.» 

Os facultativos que assignam os bo- 
letins são os snrs. barão da Silveira, dr. 
Bernardino Antonio Gomes e Manoel Car- 
los Teixeira. - 

Pelo motivo do incómmoao de Sua 
Magestade, a recepção que devia ter lo- 
gar no Paço no dia d'ámanhã, pelo an- 
niversario do seu nascimento, fica trans- 
ferida para outro dia que opportunamen- 
te se designar, sendo, porem, o dia de 
ámanhã considerado de grande gala, para 
todos os demais effeitos do estylo. 

Com o fim de ser inspeccionado de 
um modo mais conveniente o andamento 
dos trabalhos publicos em todo o reino, 
de ser fiscalisada a sua direcção techni- 
ca e administrativa e o cumprimento das 
leis e regulamentos, e de ser verificada 
à execução das obras, em vista dos pro- 
jectos approvados para a sua construc- 
ção, vão ser nomeados inspectores de- 
legados da direcção geral das obras pu- 
blicas, nomeações estas que devem reca- 
bir em funccionarios que, alem das in- 
dispensaveis condicções de capacidade e 
aptidão para o importante serviço que 
lhes é commettido, gozem tambem da 
mais plena. confiança do governo. 

A portaria publicada no «Diario» de 
hoje, d'onde extrahimos esta providencia, 
fundamenta-a na conveniencia de ser re- 
gulado de uma maneira uniforme em to- 
das as direcções de obras publicas o ser- 
viço a cargo das mesmas, e em não se 
haver dado rigorosa execução em algu- 
mas das mesmas direcções ás disposi- 
ções da portaria de 14 d'Abril de 1856, 
que regulam o serviço technico e econo- 
mico d'este ramo d'administração publica. 
* A respeito da paz que acaba de ser 
firmada entre os dous imperadores, que 
apenas se encontraram logo se entende- 
ram, não poder os resistir ao desejo de 
transcrever as seguintes quatro linhas, 
que o nosso dislincto escriptor, o snr, 
Mendes Leal, udditou em P. 8. ao seu 
5.º artigo, soba epigraphe —A guerra, — 
publicado no «Jornal do Commercio» de 
hoje. Eil-as - 

« Estava já escripto este artigo quan- 
« do a telegraphia communicou a noticia, 
« inopinada como um LANCE THEATRAL da 
« assignatura da paz com as suas con- 
« dições. Reservamos as reflexões que el- 
« la suscita para um artigo subsequente.» 
Achamos chistosa a simile. Nada mais 
comico do que o desfecho que acaba de 
ter uma contenda, que pelo caracter que 
hia tomando, parecia ser a maior d'este 
seculo ! Um almoço em fim terminou tu- 
do! Mas se em tão pouco estava a li- 
verdade da Talia, pena foi que os dous 


das melhoras de Sua Magestade a Rai- ilustres soberanos, antes de romperem 
nha. Eis o boletim publicado-hoje pe-|as hostilidades, se não tivessem reunido 
em um jantar 


Se isso acontecesse, talvez que não 


tivessemos de lamentar n perda de cem 
mil vidas, pois que em menos não é 
possivel calcular o numero das victimas 
desta ultima guerra | 


Mas achar-se-ha a França salisfeita ? 


Parece que não. Se é certo um boato que 
corre desde hontem á noite, foi aqui re- 
cebido um despacho telegraphico dando 
a chegada de Napoleão a Pa 
porem, uma recepção pouco lisongeira. 
Diz-se mais, que o descontentamento pu- 
blico era tal, que o governo e a policia 
de Pariz haviam 
precaução para reprimir qualquer motim 
que por ventura apparecesse. Posto isto 
seja si 
accredita-se sem difficuldado, E" impossi- 
vel que a inesperada solução da ques- 
tão italiana, depois dos sacrifícios feitos 
pela Fra: 
dida como foi a Lombardia a Napoleão, 
é muito de crer que os francezes não o 
julgassem auctorisado para fazer presen- 
te d'aquella preciosa joia da corôa da 
Austria ao rei Victor Manoel. 


tendo, 


tomado medidas de 


todavia 


plesmente um boato, 


fosse alli bem recebida. Ce- 


No“estado em que as cousas esta- 


vam, talvez pareça á França que aquella 
joia lhe custára cara de mais para poder 
ser dada tão generosa e arbitrariamente. 
Aguardemos as nolicias. 


Ficamos aqui, porque não é da nos- 


sa missão nem estamos habilitados para 
discorrer sobre assumpltos que estão aci- 
ma da nossa pequena esphera de com- 
prehensão. Pedimos até, por esse pouco 
que ás vezes escrevemos sobre politica, 
a indulgencia dos leitores. 


Não somos só nós, interino e obscu- 


ro correspondente de um jornal de pro- 
vincia, que censuramosa inercia que se 
observa nos trabalhos da Companhia das 
Agoas. Hoje o «Jornal do Commercio» , 
alludindo ao mesmo facto de que nos 
occupamos hontem, quanto a haver jus- 
fo receio de que, continuando tses Lra- 
balhos de uma maneira tão vagarosa, 
não poderão estar coneluidos nem no 
triplo do prazo legal em que a mesma 
companhia se comprometteu a terminal-os, 
diz o seguinte: 


« Apesar dos relatorios com que a 


direcção tem querido inculcar a sua gran- 
de actividade, é chegada em fim a con- 
clusão com que ha muito tempo conta- 
vamos; a direcção «esta grande empre- 
za não está confiada a homens que te- 
nham a experiencia indispensavel para 
dirigir acertadamente os variados e vas- 
tos trabalhos que ella exige. A falta de 
inteligencia especial para estar á fronte 
de uma empreza d'esta ordem, ha-de 
por força trazer tristes resultados, que as . 
boas intenções e bons desejos não pode- 
rão por nenhum modo evitar. 


Já contamos com a resposta, já an-- 


tevemos que com mil c um argumentos 
se ha-de querer provar que nunca houve 
companhia mais perfeitamente dirigida, 


ei mm im riem 


Na noite de 5? feira deu-se, final- 
mente, o que estava promettido para do- 
mingo. 
Afiluiram para mais de 1,000 pes- 
soas, anciosas de vêr as cousas surpre- 
hendentes, que os programmas e carta- 
zes prometliam, e na verdade o publico 
gozou a surpreza de não achar nada sur- 
prehendente | 

Como se annunciara o simulacro de 
um combate naval em Sebastopol, havia 
quem esperasse vêr um arremedo do mar 
Negro, porém teve o desconçolo de vêr 
os navios em sêcco. 

Porém se não appareceu o mar Ne- 
gro, appareceu um negro empregado a 


cosinheiro arabe, que promette fazer sabo- 
rear aos amadores todas as delicias 
mesa d'Abdel-Kador !.. . 


da 


Fallando-se de delicias da mesa, vem 


como associada a idêade bodas, e á idêa 
de bodas associa-so a de casamento, que 
nos recorda, que esta semana foi cheia 
n'esta parte. 


Que o mundo se governa pela theo- 


ria das compensações, é isso cousa quo 
não carece demonstrar-se. 
duzido pela guerra, na cifra da humani- 
dade, ha-de forçosamente ser supprido. 


O deficit pro- 


Porém deixemos divagações e vamos 


ao que serve. ; 


No sabbado sagrou-se na igreja de 


Santo Ildefonos o onlace matrimonial do 
snr. José Joaquim da Silva Guimarães 
Junior, filho do commerciante do mesmo 
nome, com sua prima a ex." snr.º D. 


accender às torcidas da iluminação, que 
em grande parte se mostraram rebeldes 
a acção do fogo; e a falta de luz nos 
kiosques, e outros sitios, tambem. propor- 


por duas noites seguidas, as frentes das| cantaram um duetto da opera «Elexir de 
suas moradas. | Todas as noites teem|Amor», por modo que não accreditaram 
hido alli tocar as musicas dos corpos da/O'elizir. É 


Ao jantar seguiu-se uma soirée mu- 
sical e dançante, sendo a primeira parte 


preenchida pelas jovens D. Camilla Souto, : 
Para' domingo , como já contamos, 


“e D. Judith Ribas, e pelo artista can- 
tante Ernesto Leva. 

MIL.º Souto, a quem já bem cabe a 
qualificação de professora, tocou no piano 
«O Carnaval de Veneza», e na'harpa uma 

“Jinda' composição sua, sobre motivo da 
opera «Traviata». 

Tocou e encantou, porque fez' sen- 
tir os primores e mimo d'uma execução 
perfeita, segundo a informação: que te- 

- mos, eu nm $ 

A menina Ribas fez valer aquelle 
saléro juvenil, que tanto à realça, 'á par 
do” seu. incontestavel' talento musico. 


guarnição , altrahindo grande, concorren- 
cia da povo. E 
Porém, como não ha gôsto sem des- 
gôsto, os freguezes do concerto econo- 
mico y do toque de recolher á porta do 
quartel-general, e que alli acodem , na 
razão crescente, à medida que o calor 
mais convida aos passeios nocturnos de 
recreio , mostravam desgôsto, nas duas 
primeiras noites, com a falta da musica 
onde. contavam com ella;—e os numero- 
sos grupos destroçavam, de rosto cabido , 
ao toque ruidoso e incómmodo das cor- 
netas e tambores, que; partindo todas 


annunciára-sé , com grande espalhafato , 
a inauguração do «Casino francez», não 
com o espectaculo a que é destinado, 
mas com outro de funambulos, exerci- 
cios equestres, iluminação e fogo d'ar- 
tificio. Como o Tivoli se achava já cbris- 
mado com outro nome, e. com algumas 
modificações, com que se pertendeu si-| 
gnificar a metamorphose:, O emprezario, 
sem esperar a sua companhia cantante , 
que só deve chegar para 0 fim do mez, 
resolveu satisfazer a impaciencia do pu- 
blico, inaugurando," com cousas surpre- 


cionava” o quadro de escuridão, a quem 
não quizesse gastar a vista. 
- Apesar de tudo o que deixamos dito, 


estava de feição, e passou-se alli, se não 
muito, alguma cousa agradayelmente; sen- 
do das cousas mais agradaveis do esta- 
belecimento—os agrados de Mr. e M.me 
Berge, que julgamos não ficariam tam- 
bem desagradados da receita da festa, 
que foi de 2408000 reis. 

Já não é má continha. 

E” de crer que quando o estabele- 


Elisa de Sousa Guimarães, filha do snr. - 


Jeronymo de Sousa Guimarães. 


No mesmo dia se effectuou na igre- 


e do que já hontem dissemos, a noitelja da Vietoria, o do snr. Emygdio José de 
Oliveira, habilissimo e acreditado capi- 
tão da galera «Olinda», representado por 
procuração, com à ex.”º snr.º D. Maria 
Maxima da Fonseca. 


Esta manhã, na igreja de Cedofeita 


celebrou-se 'o-do snr. dr. Francisco Lo- 
pes de Sá Esteves, delegado do procu- 
rador regio em Porto de Moz, com a 
ex.ma snr.º D. Maria da Gloria Pinto de 


Faria, filha do commerciante d'esta pra- 


cimento funccionar como Café-Concerto, r to « q 
ça o snr. Joaquim Pinto Ribeiro, eirmã 


hendentes, a 2.º edieção do Tivoli. 
ofierecerá melhor entretenimento e re- 


as noites da Batalha para os respectivos 
Poruma razão, que, por em quanto, 


1 Osnr. Levasustentou brilhantemente 
quarteis, tantas pragas desafiam! - 


Os; -sens creditos d'artista e musico. de 
, Feconhecido merecimento. 

A illação a tirar d'aqui é que a 
«festa não podia; deixar de ser agradavel 
aos que a gozaram., em cujo, numero. 
- entrou o nosso informador , que é au- 
thoridade na materias, j 19 
- A cousa; de mais vulto que se deu 
na semana finda foi a chegada do snr. 
Cardeal Patriarcha de Lisboa , que,foi 
bospedar-se em casa do seu parficular 


“0 jardim de S. Lazaro tem sido to- 
das as noites muito concorrido, hayendo 
muito quem. prefira os bosques , apesar 
do perigo que, segundo dizem os phy- 
sicos , Se, corre, aspirando, de noite o 
carbonico que respiram os aryoredos. E” 
que, ha;quem goste. da sombra, para apri 
ciar, os objectos, reflectidos do ar phai 


tastico que ellas lhe dão, revestindo-os 
de suas brandas tintas | 


se conserva envolta no mysterio , o es- 
pectaculo foi addiado , á ultima hora, 
para melhor occasião; mas, para que o 
desapontamento do publico, fosse ate- 
nuado , frangueou-se-lhe a entrada no 
jardim”, que tinha algamas, luzes mas 
que não estava iluminado. Assim, po- 
dia cada um satisfazer a sua curiosidade, 


creação ; mórmente se a iluminação fôr 
substituida por outra, que poupe ao pu- 
blico o risco de vêr untadas ou azei- 
tadas as suas sécias, 

'O Porto vai a marche marche na 
estrada da... civilisação. Tinha já co- 
sinheiros francezes, italianos etc., e como 
se-isto não fôra bastante para os vitélios 
portuenses, apparece agora annunciando e 


mediante a contribuição de 80 reis so- 
nantos. e a " 


oflerecendo os seus serviços ao publico um 


do nosso amigo o snr. dr. Domingos 


Pinto de Faria. 


No livro que Deus só lê, estava es- 


cripto que assim seria, porque — o casa- 
mento e a mortalha no Ceu se talha, 


E 


O COMMERCIO DO PORTO. 


e no geral se tenha feilo mais e com 
mais acerto; mas à. estos infalliveis de= 
saflogos de vaidade Aftendida responde g 
opinião PR imparcial, O tesponde a 
camara de Lisboa na sessão que ia 
camos. pe O " MM 

A altenção do governo vai ser cha- 
mada para osto objecto; veremos se el- 
le se decide a fazer cumprir rigorosa- 
mente-as condições do contracto, ou se 
a empreza das Agoas , como quasi todas 
as emprezas portuguezas, ha-lo fazer O 
que quizer, ajudada de um lado pelo 
«amplo capital do sophisma: que sempre 
tevo a seu serviço, e do outro pela ne- 
gligencia do governo , com que ella se- 
guramente conta. erp 

O primeiro o mais eflicaz trabalho 
da empreza das agoas ou dos seus prin- 
cipaes representantes , foi afastar , por 
patriotismo já se sabe, os estrangeiros 
que davam garantias. de cumprir o que 
promeltiam ; agora, de posse do cam- 
o que disputaram, vão procedendo como 

es convier. 

Olhe o governo por estes factos, que o 
publico, n'elles altamente | interessado , 
não os perderá de vista. » 

Folgamos sempre de registar estes 
testemunhos da imprensa em abono do 
que dissemos , quando somos os primei- 
ros à fallar sobre qualquer assumpto. 
Respeitamos muito as possoas e as cor- 
Joráúes para emitlir uma opiniao que 
les seja menos favoravel quando não 
estejamos bem seguros da verdade dos 
fuctos de que nos occupamos. 

Parece-nos que chegou a occasião 
de se lractar do um objecto de summa 
importancia, sobre que muito se “tem 
escriplo, em que muito se tem “fallado, 
mas em quo nada se tem feito. Quere- 
mos fallar a respeito das prisões, que no 
nosso paiz são horrendas, pela. falta de 
todas as condicções de commodidade e 
de hygiene. 

Com o fim, pois, de so fazer desde 
Já alguma cousa, acaba o governo, por 
uma portaria, de encarregur os snps. pres 
sidente da Relação, o procurador regio 
c o goyernador civil, Ludo d'essa cidade 
-do Porto, de consultarem e informarem 
o governo do que se lhes oferecer ácer- 
co dos meios de organisar n'essa mesma 
cidade uma prisão penitenciaria. N'este 
trabalho teem os tres referidos funeciona- 
rios de attender á salubridade É segu- 
rança do edifício que convier destinar 
para tal fim, à necessaria separação dos 
presos, qo estabelecimento da, trabalho, 
regulado por modo conducente a desen- 
voiver nos presos o habito de trabalhar, 
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são a as pri- 


ç 649, Qd 
Lisboa, parece qua se acha ind ) 
convento de Alcobaça, pois que manda 
que dello se tire a respectiva planta, a 
fim de vêr se é possivel aproprial-o pa- 
xa aquelle destino. 

Os trabalhos a que o governo pro- 
cede devem babilitalio q formular e ins- 
truir os convenientes propostas de lei, 
que devem ser presentos às cortes na 
proxima seguinte sessão. 

A lrasladação do cadaver do snr. 
conde das Antas para O seu novo ema- 
guifico mausoleu, deve ter logar às 6 ho- 
ras da tarde do dia 24 do corrente. 

- A morte do sor. D. Sisto da Cama- 
ra, perfeito cavaleiro, e muito querido 
em Lisboa, onde residia desde 1856, foi 
muito sentida agui. Big distincto, tanto 
como escriptor como na qualidado de 
“militar. 

Foi mais uma viclima da, politica, 
Eis como a sua morte é contada. por um 
dos jornaes de Madrid. ; 

Por noticias telegraphicas de Bada- 
joz consta o seguinte : 

« Tendo o governador civil desta 
provincia sabido, no dia 9 do corrente, 
que D. Sixto Camera, e outro individuo 
chamado, D. José Moreno Ruiz, se acha- 
vam em Olivença, à fim de subleva- 
rem a guarnição d'essa praça, s. exe. 
mandou alli um commissario de vigilan- 
cia encarregado. de verificar se esse facto 
era verídico, e, em caso affirmalivo, 
prender immediatamente os dous indi- 
viduos precitados. Estes, apenas descon- 
fiaram das disposiçõs, do governo, Lenta- 
rom evadir-se; porém, sendo perseguidos 
pelas auctoridades competentes até 4 dis- 
tancia de uma legoa da praça, D. Sixto 
Camara morreu asphyxiado pelo cansaço 
da fuga, e Moreno Ruiz foi preso. Con- 
tinua a acção da justiça. 

Parece-nos digna de transcripçõé 
n'esta nossa carta a seguinte importante, 
noti 
vido a este nolavel seculo de inventos, 

Um hespanhol residente n'esta 
côrte, e que pareco ter cm muita conta 


o|de a 
GR 


a, como mais um melhoramento de- b 


as cousas porluguezas, acaba do apre- 
sentap'á dignissima camara municipal um 
systemg do communicação inventado por 
elle proprio, que entrê as Suas differen- 
tes q uleis applicações lem q: vantagem 
de pader, por exemplo, em sh de in- 
cendio, noticial-o rapidamente a toda a 
povoação, acompanhado das cireumstan- 
cias do bairro, da rua e alé da casa em 
quetiver logar o sinistro. Por tal van- 
tagem este systema é altamente recom- 
mendavel,. visto que por meio delle se 
conseguem cousas de bastanto importan- 
cia, tags como providenciar nos primei- 
ros momentos para combater o sinislro, 
dirigindo-se sem hesitação ao predio 
presa das chammas os encarregados de 
alalhar os incendios, e podendo os cida- 
dãos que se acharem fóra dos seus do- 
micilios saber loga o local do fogo, o 
que de cerio lhes evitará os sustos de 
que tantas vozes em identicas cirçums- 
ancias, os forna viclimasya incerteza. 

Sabemos que os illlustres membros 
da camara municipal submeltteram O su- 
pradito sistema ao digno inspector dos 
incendios, que pareçe traciou logo de 
lhe estudar as vantagens, e folgaremos 
que elle seja acceito, visto offerecer ta- 
manha ulilidade, é vir auxiliar um im 
portantissimo ramo do serviço publico. 

Acha-se aberto por 30-dias, a con-: 
tar de hontem, O concurso para o pro- 
vimento do logar de corretor de merca- 
dorias e leilões correspondentes, n'esta 
praça de Lisboa, vago por obito de Vi- 
cente Caetano. Massa, * 


—— SÊ 


VIANNA, 10 DE JULHO. 
[Corresp. part.) 

Pelo que até agora tenho exposto e 
pela anúlise dos crimes que. em, nnmero 
avultavam mais, vtem bem os leitores 
que para preencher a citada cifra de 
1:24 Taltam apenas 227 a mencionar. 
Nestes “ultimos figura nm ou gutro en- 
venenamento, alguns suicídios, crimes 
contra a pudicicia, etc, mas bem raros 
são elles para poderem ser tomados comg 
excepções vindas em abono as conclu- 
sões por mim liradus, na generalidade, 
sobre a materia, A 

Notarei aqui, para fortalecer mais 
9 que nas minhas antecedentes cartas 
edduzí, ácerca da quasi absoluta cafen- 
cia de apontamentos estatísticos que en- 


contra 9 economista sobre qualquer ramo! In 
ve pertenda ana-| + 


d'administração | 


lysar , que tendo-mo vindo ás mãos O 
relatorio ultimamente apresentado ájunta 
geral do di to pelo seu res- 
peetivo governad, sobre o estado 
dos diversos Ta ração, 


jlheei-o com | + ha esperanta 


Hi encenar alg Fpuja sobre a 
maioria da “que me” tenho, agórá oct 
pado E) debalde TÍ com o olho 


o relatorio e os mappas que lhe estão 
annexos; nada encontrei sobre criminali- 
dade , mem uma linha no lexto kl) -Pê- 
latorio, nem um só mappa do crimes. 
Igual omissão encontrei sobre q qs- 
tado da mendicidade do dislricto o ou- 
tros assumplos que deviam alli figurar. 
Notei, alom disso , que nas proprias 
materias de que trata o relatorio, ha 
em algumas rapidez de exposição, e em 
gutras diflusão e obscuridade. 
Todavia não se mp que gu per- 
tendo ou tenho Smpaiigo efa us 58 lance. 
á Depacripcão aquelle (trabalho. Nadu 
disso. Ha alli alguas capitulos muito 
recommendaeis , tanto pola, exposição 
como pela materia doe, que; se occupam. 
Entre elles apontarei o capitulo dos ex- 
postos, onde o snr. barão do Vallado 
demonstra perfeitamente os-bons: resul- 
tados que tem tirado do emprego do 
systhema mixto, com à E 
muito directamente o paiz, à moral e a 
economia, pelo grande numero de indi- 
viduos que , antes d'aquello systhema , 
tinham um desvio bem fatal e crimi- 
noso. : h 
São igualmente muito allendiveis as 
ponderações que o mesmo governador 
civil faz sobre a construcção dos cemile- 
rios nas diflerêntes freguezias do dis- 
tricto ; deixando vêr bem claramente 
quanto um tal intento é inexequivel pe- 
los fortissimos embaraços que ha a yen- 
cer. : 
". No entretanto, é para sentir que 
em um trabalho de tanta importancia se 
deixassem de apontar ao menos os capitu- 
los «criminalidade», «pauperismo», «salu- 
bridade publica», ele, cuja omissão torna 
um tal trabalho incomplêto. e 
Frequentes vezes ELO mostrado a 
necessidade de olharem os homens do 
governo para a ceslatislica com loda a 
altenção, sendo para lastimar que ainda 
se não tenha dado um só passo n'este 
caminho. E' verdado que o actual mi- 


nisterio prometteu nas camaras crear uma 
repartição d'estalistica junto das obras pu- 
blicas. Mas se teve (al pensamento, por 
ora, segundo me consta, ainda o não 


nba disposição todo o espaço qua, ello 


ual aproveita 


folha. 


mes, sendo 

Assassinatos... 
Infanticidios . 
Envenenamento: 
Assuadas "... 
Roubos . 
Furtos. . 8 
Rixas, desorden: 


s e fe) 


| 


Assassinatos. 

Envenamentos. 
Assuadas 
Roubos . 


es 


Enyenenam 
Itoubos ii 
Furtos. 
Rixas, d 


Total 76, sendo 


portancia, 


os| Roubo 


Assassinatos. . 


Enf 
Rostos 


Rixas, desordens et 
Incendios .". 
Crimes contra a púdi 


outros“de menor 


Hi) 
Total 89, sendo 
Assassinatos. 
Suicidios 
Assuadas 
Roubos 
Furtos .. 
Rixas, desordens 
ÍIncendios .. 


j 


gravidade. 


Assassinatos. . 


Suícidios .. 
Roubos .. 


Suicidios 
Roubos 
Furtos. 
Rixos.. desord 
Incendios ..... 


Suicidios . 
Envenenamentos 
Roubos... cce 


348 a 
1848 À 
Commetteram-se n'este anno 212 cri- 


Crimes contra a pudicicia .. 
Restam 21, send 


1855. 
Total 154, sendo 


1858. 


rimnentos 


a, 


Houyeram crimes 135, sendo 


tor, sendo 


Restam 58, sendo 42 deserções e 
resto crimes de pequena importancia. 
Ass 


. ” (3) 
Restam 28 crimes, sendo 140 deser 
sões e q resto grimes de | 


Total 68, sendo 


Restam 13, sendo 1 deserção 
paciáia 


o estes de 


de pequena 


1852. E 
Total 50, sendo. À 


demandaria, so fosse publicado na vossa 


Nota da estatistica criminal do districto 
administrativo de Vianna do Castello 
relativa gos annos de 

484 


O 


Restam 106 crimes , dos quaes 65 
são deserções e O resto crimes de pe- 
uena importancia, como uso de armas 
efezas, lransgressões de pol 

! 1849 


etc. 


9 
1 
1 
1 
5 
p) 
3 


Restam 73 crimes, sendo 44 deser- 
ções e o resto crimes das 


qualificações 
apontadas no anno de 1848. 
E 50. 


E) 
4 
1 
3 
4 
13 
1 

69 


9 


100 5 Cora o 


Restam 14 de goagena importancia. 


e so 
SS roer 


=| 


meno; 


EL 


Ela çãa 


1 
2 
5 
2 

UA 


- | Vasconcellos e seu a 


14 
% 


Restam 9 de menor importancia. | 
AS ) “go8. Pa 


=a 
EA 


Total 75, sendo : 
Assassinalos ...... “. 
Suicidios...... 
Envenenamentos 
Roubos. 
Furtos.. 
Rixas, desordens, etc. 
Incendios.... 


Restam 8 de menor importancia. 
ESUMO GERAL. 


Assussinatos . 
Infantícidos . 


Syícídios. . 18 
Envenenamento: 6 
Roubos. 276 
Furtos.. 116 
Rixas, desordens, el 306 
Assuadas........... 6 
Incendios . .. a 42 
Crimes contra 'a pudicicia 5 
Falsificaçõe: 1 
Deserções.. . 162 
Crimes de menor gravidade: 111 

DEL cercado 1:21 


Dir-vos-hei que a assemblea geral 
da Companhia Viannense' reuniu-se no 
dia 8 do corrente para lho serem presen- 
tes as contas e relatorio do anno lindo. 
A assembléa nomeou uma commissão com- 
fes dos snrs. José do Miranda Carva- 
ha, Domingos José de Pinho e José Af- 
fonso Espergueira, pura, na proxima 
reunião do dia'22, durem 'o seu parecer 
sobre as contas. 
* Por esta occasião foi tambem pre- 
sente à assemblea à lista dos subscripto- 
res para O novo emprestimo destinado & 
feitura da estrada de Caminha a Valença 
com o ramal para Coura. Montaram as 
subscripções até dquella data em 61:8008 
reis. Mas, em vista da declaração feita 
pelo accionista o snr. José Barboza e 
Silva, de que o snr. ministro das obras 

ablicas accei 
a não preenchesse a totalidade do em- 
mo, para desde logo se dar prin- 
o aos trabalhos d'aquella construcção, 
ndmeou-se uma commissão de tres mem- 
bros, à fim de darem o seu parecer sobre 
a conveniencia de se contractar com o go- 
verno O Cd is da quantia a que 
poder montar 'a subscripção.. 
E por hoje basta. 


NOTICIARIO, 
eai do idos dO 


A 


o José di 
Ricardo Pai 
oáquim Cardoso, 
só q'Anidrade, "Bantá 


Araujo Bastos e Sua 
reira de Méllo Bastos , 
- Legrament, B 
Bernardino Ba 
Menezes Pila o seu irmão, Antonio Jos 
dos Santos “Abranches, Marcollino Josá 
Lopes Pastor e seu filho, Otto Franz Stein- 
boi so, Manoel Joaguim”Raphacl Mk 
gualde, Joho José Vaz Guimaráes, Anto 
io Joaquim Bemfiça, D. Anna Francisca 
arvalho Gorfão, Custodio José da Costa 
Ribeiro, Bruno Alves Nobre , José Fer- 
ceira Moutinho, Antonio Joaquim Car- 
neiro de Magalhães, Salomão Abrahim , 
Antonio Moreira de Castro, Antonio. Pe- 
reira da Costa Braga, Augusto Pereira de 
Assumpção, Antonio Joaquin” de Carva- 
lho, Miguel Moreira d'Almeida, José Ma- 
noel Menezes Nough, Francisco Alves da 
Silva Taborda e 4 pessons da companhia 
do gymnásio, Henry Spencer Ashbec, D, 
Maria Ferreira Gama: 
Miais.—O vapor «Duque do Porto», 
entrado hontem ás 11 e meia horas da 
manhã”, conduziu 79 passageiros, e en- 
tre elles os seguintes: 
Capilão-tenente d'armada Caetano Ma- 
via Batalha ; o alferes de cavalleria José 
Raymundo de P. Velho, José Paes Gart- 
cia, José Maria dos Santos, Joss 'THono- 
rato de Campos e Silva, bacharel Anto- 
pio Ferreira Vianna, Joaquim Mendes Fer- 
reira “Vianna, José do Rego'Braga, Mr, 
Jatomet Vital Eugenie Mr. Benor Eugenie. 
Novo conenrso. — Por portaria 
de 4'do corrento, dirigida no presiden- 
te da Relação do Porto, se manda abrir 
novamente concurso para o“ provimen= 
to do officio de escrivão e tabellião do 
juizo de direito da comarca de Moimen- 
ta da Beira. , ! 


charel Ma 
Zevedo; “secretario “da procúrad 
a dita Relação, o delegado f 
da comarca de Lisboa ,'ó bacharel An- 

nibal Áchiles Martins. “1 ida 
pe 


aria a subscripção, embo-|** 


Bacharel Joaquim dos Prazeres Soa- 
ses — lransferido do Ingar de delegado 
do procurador regia ua comarca de Gui- 
marães para identico logar na Louzada. 

* Bacharel Josquiia “Eduardo Pereira 
da Silva — transferida de de egado na co- 
marca da Louzada para Guimarães. 

Bacharel Luiz José d'Almeida Sarai- 
va — transferido de delegado na comar- 
ca de Moncorvo para Vinhaes. - 

Bacharel José Antonio de Miranda 
— transferido de delegado na comarca 
de Vinhaes para a de Moncorvo. 

Bacharel Antonio José Pinto da Cos- 
ta Rebello — transferido, pelo requerer, 
de juiz de direito da comarca de Valen- 
ça pará Barcellos. 

Bacharel Francisco Manoel da Fon- 
seca e Castro — transferido, pelo reque- 
rer, do logar de juiz de direito da “co- 
marca de Idanha a Noya para Valença. 

Bacharel João Telles Trigueiros — 
transferido do logar de delegado do Sa- 
bugal para Portalegre. 

Bacharel Francisco Xavier de Cam- 

os — transferido de delegado de Porta- 
E para Monte-mór-o-Novo. -. 
Bacharel Francisco Barreto da Vei- 
ga Pinto — transferido de delegado do 
procurador regio de Monte-mót-o-Novo 


| para o Sabugal. 


Bacharel José d'Abreu Bacellar Car- 
doso Moniz Castello Branco = transferi- 
do de delegado de Almodovar para dele- 
gado da Lerceira vara de Lisboa. 

Leocadio Maria Anderson — Lrans- 
ferido de delegado de Celorico de Basto 
para Almodovar. £ 

Bacharel Manoel Celestino Emygdio 
— transferido de delegado de Fafe para 
Celorico de Basto. . . 

Nauíxagios. — O consul partu- 
guez em Cadiz participou em 5 do cor- 
rente que o hiate portuguez «Anibal», sa- 
hindo de Carboneras para Villa Nova de 
Portimão cm 28 do: passado , com tnr- 

a d'esparto e palma, se encheu com- 
EEE salvando-se na lan. 
cha a tripulação quel foi) recolhida por 
um barco de pesca-e conduzida ao por- 
to de Santa Maria, onde a mencionado 
consul lhe deu roupas e pagou Passagem 
para Villa Nova de Portimão. * 

O cônsul de' Portugal em Pernam- 
buco participou em 13 de Junho que no 
dia 24 de Maio nauftegou, na altura da 


Hi 


a, Rodrigo da Coslalr 


Bahia, o brigue portuguez «Imperador», 
salvando-Se toda” a tripulação. **- 

* Barra da Figueira. — Na se- 
mana! finda em 40 do corrente empr 
garam- S obras da barra da Pignei- 


ra 673 pessoas, sei 
Trabalhadores. 


Operáric 281 
UE É 
ilusao igagnd AR Sis bONT is 
 Arrematação, > No dio 13 do 
corrente foi, noyame fe “À praça o vapor 
2uvio» para ser deliniivamente arço= 
melad O hp ta  Brsso que se ofio- 
For egundo pr ção. jogada Da 
ultima assemblea geral. O maior lanço 
a que chegou foi de oito contos de rs., 


sendo por este, pr 


; é ao lança- 
dor que foi o se M ei Ú 


ereiça Gui- 


fitas 
anos 
RPTÃeS A SINA (a à 

Boletim malha: = Fora pra 
sos 4 ordem da administração do 2. 
E segundo;a respectiva parto , poli- 
cial do 14 do corrente, os seguintos in- 
dividuos: | vis» 4 y 
» 0 Rulgencio, exposto, e Joaquim d'Oli- 
veira Diogo, por suspeitos. Postos. depois 
em liberdade. 

Antonio da Ascensão, por ser refra- 
ctario. Posto em liberdade por ter pres- 
fado fiança” para apresentar “documentos. 

Leonarda Pevpetua, “Anna de Jesus, 
Maria da Assumpçad, ntonia de Jesus, 
Maria Simões, meretrizes, por divagarem - 
de noite pelas ruas. Remeltidas para o 
juizo criminal do 1.º districto. 

Francisca, Rosa, Her divagação. Re- 
mettida para a tera da sua naturalidade. 

Eteunião. — Amanhã, pelas 6 ho- 
ras du tarde, deve reunic-se no edificio 
da Bolsa a assemblea. geral da -Assoçia- 
ção. Gommercial de Beneficencia no Porto, 
pura lhe ser apresentado; pela dicecção o 
Felatorio com as contas da sua geren- 
cia. 

»'Wentativa de suicidio. —O snr. 
Amorim, administrador. da: botica: da Or- 
dem da Trindade, e boticario homoopa- 
thiço, que. reside;na casa; onde se acha 
a Creche, na rua do Bomjardim, .cança- 

o. da. padecimentos, sendo ultimamente 
ulacado d'nlguns accessos febris, tentou 
hontem, ás 7 dutarde, suicidar-se lançan- 
do-se da-janella abaixo , depois -de ter 
dado (tom um canivete um golpe n'uma 
das fontes, Bm. resultado da queda. que- 
brou um braço e uma perna. .O golpe 
que: deu na fonte não é grave, e o seu 
estado hoje não é desesperado, 

Sentimos o acontecimento , porque 
.o snr. Amorim é dos mais intelligentes 
pharmaceuticos d'esta cidade, e um dos 
redactores do «Boletim de pharmacia o 
sciencias aocessorias»; do Porjo. * 

Acontecimento triste. — Deu- 
se a bordo do vapor «Duque do Porto», 
quando hontem, ás141 e meia da manhã, . 
entrava o barra, vindo: de Lisboa, 

"Um feagateiro, por nome Francisco 


o 


'a | Joaquim Dias, que vinha como passagei- 


to, morreu repentinamente 


! » por lhe re- 
bentar uma aneurisma. - U 


terio da ES ca foram deçreladas 'a5 
guintes transferenci e 


gr A 


os; 


a- 


lerencias. — Pelo minis-| | 


“Este triste acontecimento causou gran- 
de sensação à bordo, como bora so pódg 
Tenginer: : 


O COMMERCIO DO PORTO. 


N 


3 


Hanho mortal. — Uma mulher italiana; e é bem para receiar quea ter--0s boatos 


d'Amarante, que estava nas Caldas de Vi- 
zella à banhos, metteu-se, 4.º feira de 
tarde, pela terceira vez, n'um dos ba- 
nhos mais quentes, fechando-se por dentro. 
Depois d'estar no banho, ouviram fóra 
- que ella gritava, e, arrombando-se a porta, 
já à encontraram morta, Achou a mor- 
te onde esperava achar a cura. 

Necrologio. — No dia 20 de Maio 
falleceu , no Rio de Janeiro, a exc.ma 
snp.º D. Helena; de Mello da Camara 
Manoel, filha primogenita do conde de 
Silyã, que , despresando grandezas do 
mundo, tinha hido de Lisboa a Pariz, pa-. 
racalli tomar o habito das filhas de S. 
Vicente de Paulo com o nome de irmã 
Helena ; sendo depois enviada, por pre- 
ceito d'obediencia, para o Rio de Janei- 
ro, onde terminou a sua peregrinação na 
terra. k da . 

Tinha nascido a 8 de Dezembro de 
1835, e viveu, portanto, 23 annos, 5 
mezes é 12 dias. 

Foi em Junho de 1857 que começou 
o seu noviciado na ordem das Irmãs de 
Caridade. , 

Segundo se lê na «Nação», no pro- 
prio dia da sua morte, escreyeu a sua 
mai o seguinte : ER) 

« Espero a morte com resignação, 
espero-a sem medo, porque sei que após 
hiroi ter uma gloriosa vida. E 

« Minhas irmãs rodeam-me sollici- 
tas e me prestam mil cuidados, todas el- 
las cheias d'uma santa inveja, porque eu, 
mais venturósa, vou adiante gozar da fe- 
licidade' celesto, porque todos nós anhe- 
lumos. ind 

«Não se entristeça, minha boa mai | 
Oh não! Pois, quando en estiver no 
Ceu, quanto não hei-de orar e pedir a Deus 
Nosso Senhor por minha boa mãi e por 
toda a nossa familia |» - 
"Aqui cabe o dizer'se o que escre- 
. veu um nosso erudito escriptar religioso: 

«A condieção da 'huginnidade é tris- 
fe; mas, para a SHogaRog Meus lhe deu 
duas companheiras, celestos; a (é que a 


sustenta, e a esperança que a consola.» 
Ver egrer. ig hospanloLapte- 
sentou É camara municipal de Lisbga 
propostas para pôr em práctica um novo 
systema de communicação, por elle in- 


pad u ação, aind 
setas Dc DB Pu 
= Diz 5 yantagens, o 
RAR 
no E to 


ue entre outra 


de 


“a todos 
Ação, não só o districto, 
“cósa! onde se dá o sinis- 


mas 4 rua 
tro! 


A ser vordade, a descoberta 6 mará- 
vilhosa, e o descobridor póde, como Ar- 
chymedes, . gi pet i s eureha | 
porque, sd aid 

Ri 


am 
di) E; 
gl ado 
Ie 
tosta de 8, Pedro, sul 
Yerdado um prógador, que, como sup- 
Plemento Sa, pAnCENIico do Pijpcipo das 
apostolos do cl lou da ba- 
talha de Magenta, naturalmente para fa- 
zer sentir FO: guerra, e ex- 
ela EUAE dead, E bi 
« 150:000 christãos morreram ex 
«sanguinolenta batalha | Lp... » ; 
“7"150:000 [11 — repetiu o po! 
“ aterrado rom a enormidade da cifra. 
O" bom do reverendo não sabia que 
no exercito francez tambeni ha batalhões 
de turcos, senão de certo faria a dis- 
tincçãos o iris ti 3 
«O jornal de Braga não o diz, mas 
é de crer que o prégador acabasse por 
pedir uma Aye-Maria pela paz e con- 
cordia entre os principes equi dos. 
De todo o modo, a boa intenção 
desculpa. os defeitos d'oratoria, e alô a 
patranha “das 150. 000 mortes. 


Santa Izabel, á qual assiste sua'eminen- 
cia o snr.- Cardeal Patriarcha. — De tar- 
de posse da nova meza. 1 
Orador de manhã o rey. Goes, de 
tarde o rev, Bullhasar Vellozo de Se- 
queira. Ls 
Não tem logar ainda ámanhã arex- 
posição do hospital, em consequencia do 
atraze das obrás. a 
+ CARMO; — Festividade de' Nossa Se- 
nhora do Carmo , orador o rey. abbude 
de Gondalães. 


— EXTERIOR. 


Folhas de Ma: de 11, de Pariz 
de 9, do Havre'de 7, de Bruxellas de 8. 
Ainda hoje as folhas recebidas do 


estrangeiro são anteriores data dy as-|d, 


signamento da paz, e por isso sem gran- 
de importancia as nolicias que dão. 


! ú E “IR 
As noticias Lelegraphicasrecobidashon- 


tem quando já estava feita uma grande par- 
te da liragem da nossa folha, e que por 
isso hojo repraduzimos , são de grande 
importancia, 1 

A demissão do conde de Cavour, que 
foi substitudo. pelo conde Arezze, na pre-| 
sidencia do ministerio sardo, e na pas- 
ta dos negocios estrangeiros, é um facto 
de grande significação, que forçosamen- 
te ca e. sensação “em 


É E : 
ai ES Eu e a personifi- 


cação da independencia é da liberdade 


fc um, acco) 


-|Cherso foi occupada por 1,0004 


| te disse o despacho que chegou a Pariz. 


minação da-guerra, com a Austria, nas 
bases em que assentou, seja uma nova 
phase, mas não a resolução da questão 
italiana, que não fica por isso menos 
complicada do que antes estava. 

Os despachos dizem que o impera- 
dor dos francezes proclamou a 12 em 
Vienna, e o da Austria a 13 em Verona. 
O despacho diz que Francisco José de- 
elara que cede a uma situação desfavo- 
ravel, por falta da adhesão dos seus al- 
liados naturaes. .Esta noticia por muito 
laconica não permitte colher della, es- 
clarecimento positivo sobre o verdadeiro 
estado da situação. A proclamação de Na- 
poleão III, é anterior um dia á do im- 
perador d'Austria, e comtudo o telegra- 
pho nada communica do seu contheudo. 
O quesparece fora de toda a dnvida 
é que a noticia da paz, nas condições 
em que foi restabelecida, produziu des-/ 
agradavel efleito em França, e a demis- 
são do conde de Cavour diz bem o mo- 
do como foi olhada a Italia. 

Segundo diz o «Times» a base do 
arranjo definitivo proposto pela Prussia, 
a que o gabinete inglez não adheriu, 
era: — 1.º As provincias lombardas ao 
Oeste do Mincio formarão um Estado in- 
dependente debaixo do protectorado col- 
Tectivo das grandes potencias. — 2.º Ve- 
neza e a provincia ao Esto do Mincio fi- 
carão debaixo do governo da Austria. — 
3.º Serão submettidos a uma revisão os 
tractados concluidos entre a Austria e os 
diversos Estados. italianos. — 4.º A Sar- 


cipação d'esta potencia ia guerra, tendo 
respondido o governo russo que não só 
não favoreceria a extensão, mas que pelo 
contrario está disposto á medeação, de 
combinação com a Inglaterra. 

A paz é muito provavel em vista do 
anterior. 

BERLIN 8. — A Gazela da Bolsa 
diz que quando na Dieta se poz á vota- 
ção a proposta da Prussia. a Hollanda 
votou contra, e absteve-se de votar a 
Dinamarca. 

BERLIN 10. — A nolicia da suspen- 
são d'armas, acordada pelos imperadores 
d'Austria e França, circulou por toda a 
Confederação germanica com extraordi- 
naria rapidez, tendo causado uma impres- 
são muito favoravel. 

Diz-se que este governo e o da Rus- 
sia, e alé se acerescenta que, tambem o 
da Grã-Bretanha, tinham conhecimento 
do armistício. 

PARIZ 11. — Amanhã haverá em Villa 
Franca uma entrevista entre os imperado- 
res d'Austria e França. 

Napoleão dirigiu hontem ao exerci- 
to a seguinte ordem do dia: 

« Soldados: acaba de 


combinar-se 


denha renunciará aos territorios que an- 
nexou a si depois do começo da guerra. 
Segundo a nolicia telegraphica do 
assignamento da paz, parece que as ba- 
sos assentadas foram, com pouco impor- 
tante modificação, as que ficam citadas, 
e póde por isso suppor-se que elle foi 
resultado da medeação prussiana. 

Na ausencia de noticias mais posili- 
vas só podemos fazér supposições porem 
quanto; porem é muito para se accredi- 
tar que as dificuldades da situação não 
estão removidas, sendo ainda para causar 
receios 9 que se passa em Bolonha e nos 
ducados. b £ 


DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 
BERLIN 8. — O governo dinamar- 


a neutralidade da Dinamarca e Scbleswig 
mesmo no caso, que o contingente do 
Holstein tome parte na guerra, 

LONDRES 8. — O «Daily News» crê 
que a Prussia não está Jonge de empre- 


hender edeação d'accordo com à 
Russia" Toba A HapgprR ; 

* Hontem na c lords M. Wood 
ta E a á re antinito nota 
alguma” "ás côrtes , allemães: relali 
Mala 7 ai: E 


á 
— "Russell prometteu à E A 


pacho do Malmesbury ao embaixador in- 
7x om S. Petersburgo úcerca do pre- 
tendido tractado entre a Russia e a França. 
- Correm boatos de que a Prussia, In- 
glaterra o Russia desejam intervir de 
commum, rdo; mas que, não acham 
ondições) arceilaveis para as partes Del- 
ligerantes. L4 ; 
arece confirmar-se 4 ha de 
í incezes 


e-não por 10,000 como equivocadamen- 


ue a 


-. Torna a dizer-se que à viagem da 
rei Leopoldo a Londres é para. occupar- 
se de propor a paz, e que q principe de 
Ghimay foi com este fim ao quartel ge- 
neral de Napoleão. : +) 

24 molicia do armistício chegou /aq 
quartel general sardo no momento em 
que a antilhana já princigios q sitio, da 

" LONDRES '9. — No parlamento fize- 
ram-se declarações ministerines, que fa- 
zem considerar a paz como provavel. 

NAPOLES 8: Trezentos soldados 
suissos se insurreccionaram líontem com 

o pretexto de noyas bandeiras. Dirigi- 
ram=se' do forte-de Gamines a Capo. de 
Monte, com o fim de se apresentarem ao 
rei; mas este não quiz recobel-os. Tra- 
claram depois de sublevar as outras lro- 
pas snissas; mas eslas, que permanece- 
ram fieis, rodearam em numero de qua- 
tro batalhões -aos insurreccionados, e fa- 
zendo fogo sobre elles, lhes causaçam SD 
mortos e 25 feridos, ficando os outros 
prisioneiros. - - 

Hoje , mesmo .serão. julgados mili- 
far ro 6nO ao no SBANNE ISO aaa 

“A artilheria tomou parto na csulto- 
cação d'esta tentativa. : 

Napoles está completamente. tran- 
quilla” ' 

TURIN 10. — Chegou a Florença o 
general francez Wimpfen, d'onde sabirá 
immediatamente para Ri - Leva ins- 
trueções para a esquadra. 


“mota 


quez declara .que está: decidido a manter d 


no DP a RR ai 


lant, major-general. No mqmento poréra 
que resoo a hora do combate encon- 


trar-me-heis de novo entre vós parace; 


compartir os vossos perigos. — Napoleão. » 
IDEM 11. — As difficeis negociações, 


rão principio até 4 semana. proxima. 
Um despacho do Vienna diz que se 
espera d'um momento para outro na dita 
côrte o imperador Francisco José que dei- 
xa o commando do exercito ao.barão de 
Hess, como antocriormento se disse. 


Continuam na Toscana os trabalhos 


ERR fiado 


quella cidade , accei- 
ilitar oferecida pe- 
s ao rei Victor Manoel. 

O commandante militar de Mi- 
lão, M. de Reville, ajudante de campo 
do imperador, dirigiu ao podestá de Mi- 
ão uma' carta no dia 29 de Junho, ma- 
nifestando o reconhecimento do exerci- 
to francez pelo concurso e adhesão da 
municipalidade, pelo zelo .com que to- 
dos contribuiram. para o soccorro dos 
doentes e feridos francezes, especialmen- 
te os medicos do hospital, e muito par- 
ticularmente pelo interesse e caridade 
admiravel que mostravam as senhoras de 


ilão. 


O ministro da guerra do governo de 
Washington negou-se a conceder licen- 


cito federal. Temo o ministro, que os di- 
tos individuos 'se alistem nas fileiras do 
qualquer dos exercitos Delligerantes, e que 
O caso de serem feitos prisionciros, se 
voria aquelle governo na precisão de re- 
clama'os, o que poderia ser causa de 
serias complicações. A 


e 
Telegraphia Electrica.. 
BOLETIM TELEGRAPHICO 


DO 
Commercio do Porto. 


Hontem pelas: '2 “horas e meia da 
tarde recebemos um despacho telegra- 
phico que ainda podémos publicar em 
parte da liragem, que já se achava bas- 
tanto adiantada, e como por esse moti- 
vo não chegou ao conhecimento de 
todos 'os nossos assignantes, em seguida 
o reproduzimos: 


LISBOA 15 DE JULHO. 
A" uma hora da tarde. 


MADRID 45 de Julho ás 10 horas 
e 30 minutos. — Pariz 14. O conde de 
Cavour apresentou a sua demissão que 
pc Enio 5, Mt DR ça 

“O conde. Are: 
formar O novo gi 
- VERONA 13. 


o foi chamado para 


para o definitivo arranjo da paz não te-|) 


ça para a Europa aos olficiaes do exer-|º 


tro e meio'por cento 95,25. 
Consolidados inglezes 95 4 a 95%. 


Mais tarde rece emos tambem do 
nosso correspondente particular de Ma- 
drid o, seguinte despacho que confirma 
a demissão do conde de Cavour. 


DESPAÇHO N.º 3468. 
MADRID 145 DE JULHO. 
A's 41 horas e 15 minutos da manhã. 


O imperador Napoleão proclamou no 
dia 12 em Valeggio, eo imperador d'Aus- 
tria no dia 13 em Verona, justificando 
cada um d'elles respectivamento a sua 
resolução e elogiando o comportamento 
de seus exercitos. 

Foi admittida a demissão do conde 
de Cavour, que: é substituido pelo conde 
Arezzo. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 16 DE JULHO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 90 dias data, 53a 531% 


ALFANDEGA DO PORTO. 


MANIFESTOS EM 14 DE JULHO. 

CM. o ha. —11. Christina, 67 ton., 
e. fatos Ê p s Ea carga : 6606 alquei- 
res de milho, nchas'de nogueira. 

Ê pá MN. 5 RS te Senhora dos 
Iartirios, 250 quintaes, c. Madureira, a-B. P. de 
Taréés & à, dbrga's LB1 ssctos de fntiaha.! 

C. M. 600—Idem.—Barco Santa Sophia, 300 
. Teixeira, a P. FP. do Torres & G.º, 
Succos com farinha. 
- GUI—Idem.— Barco Senhora da Con- 
ição, 300 quintaes, e. Pinto, a PR. F. de Torres 
+ Carga : 102 saccos com farinha. 
2. M. fi02—Idem.—Barço Senhora, da Boa 
00 quintaes, c. Cochixo, a FP. P, de Tor- 
carga : 98 saccos com farinha, 
0. 4. 603 =Lisboa.—H. Rapido, 110 ton., c. 
Martins, a Daniel Irmão & C.º, enrga: 1500 he- 
etolitros de centeio, 1 porção de chifres, canellas 
e unhas, 132 vol. com sabão e canella, 11 cascos 
com azeite, uma porção de esteiras é taboas. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
suLno 16, 
LISBOA.—Vap. Lusitania, c. Contente. 


” TERMOS DE CARGA. 


“ auino 14, 
ILHA DE S. JORGE E FIGUEIRA.—H. S. 
Jorge, 86 ton., c. Rosa. 
IDEM 46. 
LISBOA .—Vap. Lusitania, 304 ton., c, Con- 
tente. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES, 
vw — JULHO 14 — 
Manifestado para deposito ; 
1 pipas O alm. O can. de vinho. 
32 » O calm. O can. de aguardente. 
iai consumo: 
++ No 


' “Porto, dal 
21 Pinga dB ala, 7 can. de vinho maduro 
5 » 141» 6 » de vinho verde, 
Despachado para exportação :” 
50 pipas, 15 alm. O can. de vinho de 1.4 


Rendimento da alfandega até o dia 43 


inclusivé. 
uia 5A:ATIBTAS 
No dia 14, cemeniecccio TTBOBAO 
- 62:2608163 
1 —— ia e 
MERCADOS NACIONAES. 
“ironto 16 


Farinha de . milho 
Trigo da terra. 
» -serodio 
Trigo barbella 
Trigo d'America 
Feijão branço 
» * vermelho 
»- rvajado, 
» frade.. 
» amarelo, 
Milho. . 
Centeio 


Batatas [arroba]. 
azeite [almude] 


PORTO 16 DE JULHO. 

A's 5 horas estavam fóra da barra umh 
6 um cah., 

O venio era-N. (brando) e o mar bom. 

A's 6 e?25 minutos estava ao N. a bar- 
ca port. Novo Tentador, e ás 8 pilotou. 

Atê ás Shoras sabiram os pal. Abalisado, 
oão 1.º, e b. Aguia. 

A's 8 horas estava um pal. no O. o. ds 
10 e 40 m. navegou para o sil. 

A" 8 horas e imeia estava no N, uma esc. 
ingleza. 

Até ás 10 horas entraram o cah..S. da 
Piedade, de Olhão, com cayalla, a barca Novo 
Teutador e um, E 

A" mesma hora estáva ao sul a barca 
port. Monteiro 2.º, e um br. ao norte. 


h. 


Em 4 chegou a Newport o. Sister, c; 

Sutton, de Lisboa. 
— Em 6 chegou a Clyde o Margaret Pri- 

de, c. Pearson, de Sines. 

Em 4 chsgou a Setubal o Cornelia, 
de Setubal. 
Em 8 chegou a Gravesend o Zephyr, 
e, Sargent, de Setubal. t 
— Em chegou n Deal 


Slasse, 


o Nojadeu, c. 


Selfrost [9], de New Carleby para Lisboa. 

— Ein 7 chegou a Portsmouth o Expedient, 
c. Wilson, de Faro. ) 
*- — Em 6 sabiu de Shields 
vern, 


para Lisboa o Se- 
es, : 
hegaram a Bergen em 27 
4 Gebroeders, c. de Bi uise, 
un ; Hellegonda, c. Sugel ; (odos tres, 
procedênte da Pigueira—Delphin, c. Austrin; 
Felix, c. Berns ; ambos de Setubal—o o Orion, 
c. Zecknoy, do Lisboa. 


———— o 


que circulavam da parti- por cento francezes ficam a 68,25 — Qua- TAEIRA Gap do ars, Restauração, madeira. 


TALAGA.— Vap-paq-fr. V. de Lisbonne. 
SOUTHAMTOM.—Vap-paq-ing. Tasmanian. 
PORTO.—Vap. pag. Lusitania. 
IDEM —Vap. pag. Duque do Porto. 
SODERHAMN — Br. sueco Golhilda, madeira. 
SETUBAL Barco Boa Sorte, peixe, 
ALMERIA. — Il. Divina Providencia, chumbo. 
SANIDAS. 

H. do arsenal Felicidade. 
VIEIRA. — Rasca Carolina, lastro, 
IDEM. Rasca Moreira de Aveiro, lastro. 
IDEM. — H. Nova União , lastro. 
IDEM. — Bat. Malla Posta, lastro 
S. MARTINHO.--Rasca Primavera, lastro. 


SINES. —I. Nova Piedade, trigo. 


SETUBAL.—Esc. nor. Rap, lastro, 

IDEM.—Br. sueco Albert, lastro. 

IDEM, —H. Restaurado, trigo. 

PORTO.—Barca Monteiro 2.º, sal. 

TAVIR 1. Triumpho de Margarida, trigo, 

BAHIA ap-poq. ing. Tarmanian. 

VIANNA.- H. Boa Lembrança, arroz. 
——————mmme 


PORTO 15 DE JULHO. 
ENTRADAS. 

AVEIRO, 2 dias.—Cah. Probidade, m. Rami- 
solte, sal ao m. 

CEZIMBRA, 4 dias.—Cah. S. do Bomfim, m. 
Luz, cavalla ao mesmo. 

LISBOA, 4 dias.—Barca Amasona, 
varios generos a Pinto & Rocha. 

IDEM, 1 dia.—Vap. Duque do Porto. 

IDEM, 1 dia.—Vap. Lusitania. 

VILLA GARCIA, 3 dias. —H, hesp, Joven Ra- 
phael, m, Gondame , milho a Casaes & Filhos. 

Nada sahiu, 


À ULTIMA HORA. 


DESPACHO N.º 3490. 
MADRID 16 DE JULHO. 


A's 10 horas meia da manhã. 


c. Loilo, 


O imperador Napoleão chegou no dia 


14a Milão, onde foi bem recebido. Regres- 


sa a Pariz, sendo acompanhado até Suza 
pelo rei Victor Manoel. 
As bases da paz são; 
Confederação italiana garantida pela 
França e pela Austria. 
Formam parte d'ella as cidades da 
Lombardia até já linha do Mincio, Pes- 
chiera, Mantua e Borgoforto. Toda a Ve- 
necia fica pertencendo á Austria: 
O soberanos da Toscana e Modena 
voltarão a seus estados. 

Amnistia geral. 

VIENNA 15.-— Chegam aqui esta noi- 
te o imperador d'Austria o a imperatri 

LONDRES 15. — Consolidados ingle- 
zes de 3 por cento 95 o meio a 95 e 5 


AMINTOS. 


NA LIVRARIA 
gl AGR mas 
JACINTHO A. P. DA SILVA. 
Rua das Hortas n.º 444. 
VENDE-SE POR 400 REIS 
Julgamento dos snrs. Manoel Joaquim 
diAzevedo Vieira o Sebastião José Ri- 
beiro de Sá, acusados o 1.º do crimo 
de corrupção o o 2.º do de burla. 


Pereira do Lima Machado, G. A. Ma- 

= Chado Peroira, E. E. d'Abreu Tava- 
res ,0J. O, da Voiga, agradecem por esta 
meio a todos os iIL."º3 o exo, OS snrs. que, 
por esquecimento involuntario, não fossem 
pessoalmente considerados, a honra de 
sua assistencia nos responsos de ' sepul- 
tura pelo eterno descanso da alma “de 
sua muito prosada e sempro chorada 
mãi e sogra, na noito de 2 do corrente, 
na) Real Capella de N.'S. da Lapa, signi- 
ficando a todos seus sentimentos, da mais 
subida e indolovol gratidão, pelos “tes- 
temunhos d'amisade 6 simpalhia que re- 
ceberam por aquelle infausto acónteci- 
mento. t 
* Porto, 15 do Julho de 1859. 


Ê [1343 


f ——— 
Nº rua Nova dos Inglezes n.º 4, tem 

um grande sortimento de candieiros 
e lustres para gaz. 

Cannos do composição de todos os ta- 
manhos para gaz e agua, globos o outros 
vidros de dillvrentes feitios, o todos os 
mais objectos que pertencem a iluminação 
a gaz. (1344) 


dosé Antonio da Silva 
Braga. 


OM armazem de fato feito, 
na rua das Hortas, com en- 
das travessa da Praça de 
|8 D.Pedro n.º 9, acaba de reçe- 
ber um lindo e variado sorli- 
mento de fazendas proprias da estação, 


c. |córtes de cazimira para calça o paletot, e 


difos de seda para colete, tado dos me- 
lhores gôstos o qualidades. Oscu accre- 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 

LISBOA 13 DE JULHO. 
ENTRADAS. 

VIEIRA.—R. 'S. do Carmo, madeira. 


, 


IDEM.—H. Santa Barbara, . madeira, 


ditado armazem acha-se sortido de fato 
feito na ultima moda, proprio para ho- 
mem, que vende por preços muito com- 
modos. (1294) 
H' ara vender muito boas gar- 
rafus do vidro preto (de quar- 

tilho e meio); quem pertender falla 

na rua do Almada n.º 152, ou na 

rua de.S. Francisco n.º 11. [1325] 

porta 

RESPASSAM-SE uns 
chãos no campo da Re- 
” generação os quaes tem 200 
A Nao palmos de' comprimento e 
91 de frente; tracta-se na rua de Santo 


* [Antonio n.º 27 e 28, com José Francisea 


dos Santos. (497) 


Aviso ao publico. 
AYMUNDO - dos Santos Na- 


tividade declara ao res- 
peitavel publico ie no pro- 
imo domingo, 17 do cor- 


rente, c: 
entre o alto da Bandeira e Carvalhos : 
as referidas carreiras principiam ás 4 horas 
da manhã e voltam dos Carvalhos logo 
que alli cheguem. Cada viajante pr 
A80 rs. [4339] 


tampos & Filho. 
ARMAZEM DE FAZENDAS E CASA DE 
COMMISSÕES, 
Praça de D. Pedro n.º 43. 
EM elastico preto e de côres, que 
T vende por preço mais barato que em 


(1340) 


outra qualquer parte. 

QUEM tiver para vender uma cadeiri- 
nha em bom estado e por preço com- 

modo, falle na Hospedaria do Pexe, 

quarto n.º 4, aléás 10 horas da manhã. 


LUGA-SE, na quinta d'Agraceira, situada 

na freguezia d'Avintes na margem do 
Rio Douro, uma casa com boas vistas, 
capella, jardim e estufa, . tanques e agua 
de bica. Quem a pertender pode tractar com 
sua dona, moradora na rua do Bomjardim 
n.º 568, [1341] 


M o dia 20 do corrente, ás 9 horas 
& da manhã, na rua das Taypas n.º 27 
e 28, haverá leilão de varios moveis. 


- [1311] 

Tres mastros de Riga, 

de pinho vermelho, su-= 

periores: vendem-se na 
rua das Flores n.º 283. 

(1280) 

Vinho Verde de Basto. 


A rua das Hortas n.º 37 a 39, conti- 
nua a vender-se vinho verde de Basto 
muito . bom, por preços commodos, por 
pipa e meia pipa. (1337) 


- Aos Agricultores. 


VENDEM-SE 


VACCAS E PORCOS S DAS MELHORES 
raças — Sendo: 


MA vacea grande a 
dar leite por 20 
à moedas. 

Uma dita toura a dar 


leite por 16 moedas. - 

E Uma dita meia casta com cria a dar 
leite por 10 moedas. 

Um. porco grande da raça, 

Uma porca com 8 leitões. 

Quem pertender' póde diri 

Candal, á casa junto ás AI 

-rua Nova dos Inglezes n.º 62. 


LUGA-SE uma boa casa na rua da 

Alegria n.º 127, prompta e mobilada 
com bons trastes que se vendem, por seu 
dono se retirar para o Imperio do Bra- 
zil; tem grande quintal, jardim, pomar, 
ramadas, agoa de nóra e póços ; tracta- 
so na mesma ou na rua de D. Pedro 
n.º 70. : (1470) 


S curadores fisenes provisorios da mas- 
0 sa fallida de José Antonio Ferreira 
Lage, convidam todos os snrs. credores 
da mesma a reunirem-se no Tribunal 
- do Commercio no dia 10 de Agosto! pro- 
ximo, pelas 12 horas, designado pelo sur. 
- juiz commissario para a verificação de cre- 

ditos e mais diligencias legas. 
(1331) 


LUGA-SE a muito boa e acreditada casa 
propria para qualquer negocio, ou 
largo da Feira deS. Bento n.º 11 a 48, 

quem a pertender falle na mesma. 
(1392) 


NTONIO Martins Vianna, com fabri- 

ca de camas de ferro, lavatorios e mais 
objectos, na rua de Liceiras, defronte do 
theatro. 

Avisa aos seus freguezes, quo ten- 
do por varias vezes deixado de os ser- 
vir nas suas encommendas, por se não 
poder dar aviamento, hoje se acha pre- 
venido para poder acceitar qualquer en- 
commenda, seja para particulares, ou 
para negocio, com toda a perfeição e 

* preços rasoaveis. 
[1333] 


CURADOR fiscal provisorio da massa 

falida de João Ferreira da Silva Fra- 
gateiro convida todos os snrs. credores 
desta massa a comparecerem no Tribunal 
do Commercio no dia 20 do corrente, 
pelas 12 horas, designado pelo smr. Juiz 
Commissario, pura se tomar conhecimento 
da concordata offerecida pelo | fallido ; e 
para os mais termos legaes. [1326] 


O dia 20 do corrente mez de Julho 

tem de arremalar-se volontarismente, 
a requerimento de sua dona, na praça 
dos - leilões, sita na rua, do Almada n,º 
66, pelas 9 horas da manhã, uma” boa 
propriedade de casas de quatro andares, 
aguas furtadas , lojas, capela, quintal 
e agua, situna rua do Sol n.º 25, 266 
27, que pago dominio de vinte um, 
e de pensão 48800 rs.: os titulos acham-se 
em poder do escrivão desta arrematação 
“Vianna, morador na tua de Codofeita , 
pude se podem ver: (1256) 


elece carreiras de carroagens |- 


- | comarca de Felgueiras, cuja arremataçã 


O COMMERCIO DO PORTO. 


E 


que é impossivel distinguil-a. 


Esta operação consiste em tornar ao 


os alimentos mais duros. 


tarde. 
Mora na rua da Reboleira n.º 60. 


“MENÇÃO TIONROZA 


- MR. LUIZ ERNEST - 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 
ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


M a honra de annunciar ao publico, ! 

respeitaveis do Porto que viesse ja esta cidade exercer a sua profissão o veri- 
ficou com a condieção de permanecer aqui pouco tempo. 
ciaes admittidas nas exposições de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente 
sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem mollas, e com todas as garantias que 
possam desejar-se (o que lhe tem valido dist 
tudo quanto n'este genero se tem inventado e 
emmissão de palavra e a perfeita mastigação ; imitam de tal modo a dentadura 


Esmalte de dentes Cariados. 


cariados , ennegrecidos e dolorosos que estejam, por meio de um esmalte branco 
que se introduz em suas cavidades e com o qual se pódem mastigar desde logo 
Por meio d'esta operação A EXTRACÇÃO DOS DENTES É 
inuTIL : sobre tudo é apreciavel para os dentes de diante. 

As pessoas que desejarem aproveitar-se de seus conhecimentos poderão diri- 
gir-se todos os dias á sua habitação, desde as 10 horas da manhã 


d 


e 


e: 
pt 
n 


que tendo-lhe pedido algumas familias 


As suas dentaduras artifi- 


es honrosas), excedem em belleza 
struido até hoje. Facilitam a 


seu estado natural os dentes, por mais 


até ds 4 da 
(928) 


ti 


pelo doutor Alberto. Antonio de Moraes 


Carvalho. Vende-se na loja de Cruz 
Coutinho aos -Caldeireiros. Preço 360. 
. (1201) 

ENDEM-SE as seguintes pro- 


5e6. 


e 29, 


dão os: esclarecimentos precizos, 


RRENDA-SE a nova casa 
em Gima do Muro n.º 254 
a 257, proxima á ponte, que 
para 


se compõe d'armazem 
nho, grande salão para fazendas, 
ares e aguas furtadas, com agua de bi 
m todas as salas é um grande quintal, 
asa de fresco e agua de bica: quem a 
ertender allugar fulle em Cima do Muro 
.º 243, ou na rua de S. João n.º 104. 
(1276) 


ESPOSTA à 2.º Apostilla, e observa- 
ções ao Codigo Civil, do snr. Seabra, 


priedades : 

Uma na rua do Bomjardim 
n.º 6a 41. a 
Outra na rua de S. Francisco n.º 


Outra na mesma rua n.º 7, 
Outra na rua de S. Nicolau n,º 28 


Na rua da Bainharia n.º 8e 9, se 
e se 
racta da venda. 


English Hotel. (Porto.) 


COMPAGNIE 


AUX VILLES 


Manteletes de seda com guarnições 


Antiga casa de M."* Levaillant, modista de Lisboa. 
No Porto — Rua das Hortas n.º 76. 


Te a honra de prevenir o respeitavel publico que, estando proximos a sahir 
desta cidade, fazem uma grande reducção nos preços das fazendas, como 
Grande sortimento de chapéos de diferentes côres e feitios a 44500 rs. 


Camizinhas o mangas de bordado fino guarnecidas a 48500 reis. 
Balões com arcos de aço, feitio moderno, a 28250 reis. 
Córtes de vestidos marquezas com 16 covados de 24250 n 28400 reis. 
Umbrellas ricas e de bonito gosto a 44500 reis. 
Chitas francezas de grande largura a 140 rs. o covado. 


A 


NNUNCIOS MARITIMOS 


PARISIENNE 


DE FRANCE. 
de velludo e franjas de 78200 a 98000 rs. 


(1254) 


O dia 3 de Agosto proximo, pelo meia 

dia, e nas moradas do exc."º snr. 
dr. juiz de direito da 1.º vara, morador 
na rua do Laranjal n.º 64, d'esta cidade 
se ha-de proceder á arrematação de 3 
propriedades, que se compoem de casas 
sobradadas e terreas, - terras de malto, 
e layradio; com agoa de rega e lima, 
que formam 3 'prasos de natureza, livre 
e aludial com os fóros remidos á exce- 
pção dum pequeno fôro em um dos ditos 
prasos de 120 «s. annunes, como. tudo me- 
consta nos auctos sendo os ditos bens sitos 
na freguezia de S. Martinho de Pena'Cova, 


faz por deliberação do conselho de fam 
nos auctos do inventario a que se pro- 
cedeu por falecimento de Joaquim José 
Monteiro Guimarães, pelo dito juizo e car- 
torio do: escrivão Carneiro, aonde se pó- 
dem verios ditos titulos e forma da  ar- 
rematação. [1335] 


Arrematação da Quinta 
de Santo Aleixo. 


M o dia 20 do corrente, 
las 9 horas da manhã, 
na praça dos leilões, rundo 
Almada -n:º 66, se ha-de ar- 
rematar voluntariamente a grande quinta 
denominada de Santo Aleixo, sita no lu- 
gar de Gervide, freguezia- de Oliveira do 
Douro; a qual:se compõe de casas no- 
bres, lindissima” capella, sete tanques 
d'agua, ramadas, esteios de pedra, po- 
mares do fructas das melhores qualidades, 
castânhal, tapadas de alto, toda mura- 
da, com muito Jindas vistas, e tudo re- 
formado de novo; cuja quinta recebe a 
pensão de 6 alqueires de trigo, e élivre e 
allodial, só paga 208000 rs. de laudemio 
á camara de Villa Nova de .Gaya, prove- 
niente de um terreno, pertença da mes- 
ma quinta. O arrematante poderá, ficar 
com “parte do preço em seu, poder, quer 
rendo, mediante as seguranças é garantias 
precisas; e a referida quinta poderá se- 
vista por quem a pertender desde o dia 9 
em diante. ' 

Os titulos da mesma pódem serexa- 
minados no cartorio do escrivão Lima, 
na rua do Almada n.º 48, e outros quaes- 
quer esclarecimentos que sejam. precisos 
os dará Manoel José Ferreira Pinhero, na 
dita rua do Almada n.º 66. 

N. B. Agua para o jardim e para 
os referidos 7 tanques é toda de bica, 
e a mesma quinta é toda murada, tendo 
só da: parte de fora e pegado á mesma 
algumas tapadas de matto. isto alem das 
que estão dentro da mesma quinta. 


(1246) 
AJ) 


Flor PEnxofre 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 

a preços muito modicos e dignos de 
attenção. 


(904) 


LUGA-SE, do S. Miguel em 
diante, um quintal, todo mu- 
- rado, com agua de poço e duas 
casas de habitação, sito em Santo Ovi- 
dio, por de traz da capella do Senhor 
do Padrão. Quem-o pertender, falle na 
casa do Terreirinho, em Villa Nova de 


Gaya. 
Porto, 7. do Julho de 1859. + 
E » (1273) 


ad (Sa 


CRTARNES) 


Loteria de Lisboa. . 
1.º pxTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


UNHA «& RORIZ, cambistas na: rua 

das Flores n.º 4.6 2 junto, á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem, á venda Di- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250, e 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção, terá lu- 
gar no dia 19 de Julho. 


o 0s* mesmos venderam, os 
premios em cau- 


telas de 2; 
1º 4119. - 3008000 * 
» 5058. 1008000 
(402) 


Silva, 
quizer carregar ou ir de passagem, as- 
sim como ao. snr. Carlos Corverley, 

dos Inglezes n.º 52... (19 


ou menos) no dia 24 do corrente. 


sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € º qua 
rua-dos Inglezes n.º 81. 


tan LUEDR 
18 do corrente. 


Rs. 8.000:000 <=... =... db 


€.º, rua, Noya dos Inglezes n.º 


ua Grande do Sul 


dia, 


Julho, porter o seu carregamento quasi 
prompto. T 
e passageiros a pagar neste ou! n'a- 
quelle' porto, e para os quaes' offerece 
bôns 1 
Fes Brandão, na rua das Taipas n.º 


Primeiro vapor para 
Liverpool. 

O vapor inglez = BRA- 

GANZA, — capitão W.” 

London : sahirá no dia 

18 do corrente. 


Consignatavios F. Chamiço, Filho & 
a quem se deve dirigir quem 


rua 
83) 


Londres. 


Espera-se até ao dia 
18 do corrente mez de 
Julho um dos vapores 
da carreira, que deve 
sohir para Londres (mais 


Para 


“Quem: quizer carregar ou ir de pas- 


Miller & '€.3 
A Aa eb 
“Para Liverpool. 


— O vaporinglez = 


carga engajada. ! 
zer carregar dirija-se aos agentes A. Mil- 
ler & €.º, rua dos Inglezes n.º 81. 


db 


Nova dos Inglezes n.º 12, 


Para Dublin. 


A escuna ingleza = OPORTO, 
==sahirá com toda acbrevida- 
de possivel por ter parte da 
Quem - na mesma qui- 


(ita 


Para Bristol & Gloucester. 
A escuna Ingleza =ELIZA = 
capitão D. Jenkins de 94 to- 
neladas, classificada no Lloyds. 
Consignatario Carlos Coverley, rna 
[1079] 


Para S. Petersburgo. 


lb A sahir brevemente a escuna 


dinamarqueza = MARIE, = A 
I no Lloyds, capitão C. Jor- 
gensen. 

Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. (1160) 
Para o Pará. 

A barca = AMAZONA, = ca- 
pilão Antonio Ferreira Leite 
Junior, vai sahir com bre- 
vidade; para o resto da carga e pas- 


sageiros tracta-se com Pinto é Rocha, 
no largo de 'S. João Novo n.º 2. 
[1240] 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A barca = SANTA CRUZ, = 

Antonio Alves da Cunha & C.º ná praia 
Para a Bahia 

dade: para carga e passagei- 

(852) 

de £.º classe, capilão Antonio 

mento promplo, para o resto, dos pas- 

4 (1226) 


CINTRA, = com- 


William Lloyd;, 
“espera-se no dia 


Quem no mesmo: quizer carregar ou 


E 
(1031) 


A barca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = de 1.º classe, 
capitão Bento José d'Almei- 
da, deve sahir no dia 81 de 


Recebe “alguma” carga leve, 


comimodos e tractamento. Caixa 


1209) 


M a rua-da Victoria, n.º 29, 
vende-se um lindo cão per- 


digueiro. 
[1250] 


Avizo util. 


A Phormacia doTerreiro desta cidade 


aii 


dirija-se á rua d'Alegrio n.º 9, on ao 
capitão da: mesma. 


Para oRio de Janeiro. 

A barca = SILENCIO, = sabe 
com. brevidade ; quem quizer 
carregar ou ir de passagem 


(1263) 


“o mandante Henry |. 


à “O veleiro brigue MELLO 
7  =d0 1.º classe forrado e cay 


sahirá com brevidade por ter 

o seu carregamento quasi prom- 

pto. Recebe alguma porção de carga leve, 

e passageiros... Tracta-se com os caixas 

de Miragaya n.º 33. 

Precisa facultativo. (1115) 

À polaca MARINHO =capi- 

a tão Pimenta, sahirá com brevi- 

“ros tracta-se com Viuva Aze- 

vedo & Filhos rua dos Fogueteiros n.º 5. 

Para o Rio de Janeiro. 

A velleira, barca = FELIX, — 

Joaquim Fiuza d'Oliveira, sahe 

com brevidade por ter o seu carrega- 

sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 

boza Braga, rua das Flores n.º51 e 52. 
* Paraca Ba 

O veleiro brigui 


lhado de cobre, capitão Zacarias 
Balthazar do Conto, sahirá com muita 
brevidade por ter parte do seu carrega- 
mento prompto: para passageiros e resto 
da carga tracta-se tom o caixa Felix 
Pereira Barbosa Braga, rua das Flores 
0.952. ttoigiado a (812) 


Para Pernambuco, 


Sahirá no dia 26 de Julho o 
Ruy brigue = ESPERANÇA, := tem 

a maior parte da carga prom— 
Pla; para o restante, e passageiros tra- 
ela-se com Soares: & Irmão, na:Praça de 
Santa, Thereza n.º 22. (913) 


! 


Para Pernambuco: 


O patacho = PROMPTIDÃO 
2.º, = de 1.º classe, vai sa- 
hir com muita brevidade, por 


já ter prompta parte da carga e passa- 
geiros; para o resto, tracta-se com Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, rua 


de D. Pedro n.º 16. [4314] 


acha-se ú venda «Kousso» jremedio 
eflicaz para matar a Tenia, ou Solitaria 
a qual será expulsa no curto espaço de 
6 a 8 horas, tendo-se convenientemente 
tomado v-Kousso como indica o impresso 
que acompanha os vidros deste, novo e 
tão util remedio. 

Tambem na mesma se continua as 
vender as garrafas d'olio puro de figado 
de bacalhau, frascos. com o mesmo em 
combinação com os loduretos de ferro, de 
mercurio, d'enxofre d'Arcenico; e os vidros 
com Phosphato de ferro Soluvel de Leras. 

[1105] 


LUGA-SE 'a casa da Ferraria 
de Cima, com n.º 39 3 41, que 

se compõe de armazem, 4 andares 
e mirante com vistas para a maior 
parte da cidade, rioe mar. Trata-se de- 
fronte n.º 177, ou na rua de S. Miguel 
n.º46. [4327] 


O dia 8 d'Agosto, pelas 9 horas da 

munhã, se fará, no Tribunal da rua 
do Almada, arrematação voluntaria das 
casas n.º529 6 30, da rua do Santo An- 
tonio. 

Os titulos estão patentes no escri- 
ptorio nº 84 da rua , Formosa, aonde 
pódem ser vistos todos os dias, desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 

: (1306) 


E 


[ 
S 


Dourar e: pratear, 


se e prata-se com muita perfeição, 


metal, 


toda a qualidade do objectos de 
Po dE AR Si v(4207) 


e passageiros, trata-se com José de Sou- 


junto á ponte, n.º 261; ou com Luiz 
Pereira Fermino, no mesmo n.º 243. 


sb 


de passagem, dirija-se a Castro Silva & 
Filho, rua, dos Inglezes n;º 40; 


db 


gamenito prompto; ainda recebe alguma 


resa n.º 22. 


ra a mesma. 


EPA O PV ER CIRERO TT O 
Para o Rio de Janeiro. 


A rua do Bomjardim n.º 405, doura- se 


Para o Rio de Janeiro. 

! A velleira barca — MONTEI- 
RO 2.º — de 4.º classe, 'vai sa- 
hir com brevidade, e para carga 


a Monteiro ce Silva, em Cima do Muro, 


[1834] 
Para o Maranhão. 


a barca ==CAROLINA .=Quem 
n'ella quizer carregar ou ir 


(1342) 


Para o Rio de Janeiro. - 
“A barca == SANTA CLARA, = 
vai sahir com brevidade por 
ter a maior parte do seu carre- 


arga miuda e passageiros; tracta-se com 
onres & Irmão, na Praça de Santa The- 


- Pretiza-se de um snr. cirurgião pa- 
; (1085) 


A galera == SAUDADE, = 
pitão José Cardia da Fonceca, 


208) 


gredo de uma familia. — A 
Assim é-que eu gosto d'ella, recitada pelo 
author o snr. José Carlos dos Santos. — A's. 


Sahirá com muita brevidade, | | 


m 


'sahirá- com -brevidades; para) . 
carga e passageiros tracta-se com Francis-|, 
co Ignacio Xavier, nua: do RE noo n.º 
AGU à posinoa vedelat 


ESPECTACULOS. 
* + Sabbado 16 de Julho. 


T. BAQUET. — Debute da 'Compa- 
nhia do Gymnasio. — Recita “extraordi- 
naria. — À comedia em 3 actos — O -Se- 
oesia — 


horas. 


Domingo 17 de Julho, | 
T. BAQUET. — Companhia do Gy- 


mnasio. — 4.º recita do 1.º mez d'assi- 
gnatura. — À comedia em 3 jaelos— O 
Segredo de uma: familia. —. A poesia— 
Assim, é que eu gosto d'elta, recitada pelo 
author o snr, José Carlos dos Santos, — 
A's 9 horas. 


DE TARDE. 
CIRCO OLIMPICO:. Na Praia de Villa 


Novasde Gaya. (Em frente da Ribeira.) 
— Companhia Gymmastica e Equestre, de- 
baixo da direcção do snr. Antonio S. €. 
Lima, — Haverá n'este dia uma 'brilhanto 
função, que se anhunciará' por noticias 
O cartazes. 3 


Preços — Galeria para senhoras, 200 


rs. — platêa superior 160 rs. — inferior 
* [120 reis. f 


Os Dilhetes estarão á venda no mes- 
o circo — A's 4 horas. ! ! 


p Responsavel, MS. Carqueja. 


TNP, DO COMMERCIO NO! PORTO, , 
Rua da Ferraria de Baixo n.º:426, | 


do 


VEN EEEnA 


= Es 


“SUPPLENENTO AO 


COMMERCIO DO PORTO. 


Recebeu-se hoje de Lisboa pelo telegrapho uma tristissima 
* noticia, que nos apressamos a communicar a nossos leitores. 
S. M. F. a Rainha a Senhora D. Estephania falleceu esta noi- 
te victima da enfermidade de que ultimamente fóra atacada. 
Eis o boletim telegraphico que nos dá noticia de tão infausto 
acontecimento : 
LISBOA 17 DE JULHO, ÁS 8 HORAS DA MANHÃ. 


Foi Deos servido levar da vida prezente a Sua Magestade a 
Rainha, hoje 17 pela uma hora da noute. 

Os officios de enterramento devem ter lugar em S. Vicente 
no dia 20 às 11 horas da manhã. 


